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A gente tem a tendência ao acúmulo. Mesmo sem querer a gente
acaba juntando e guardando em nossos armários e gavetas um
monte de coisas… Muitas destas, totalmente inúteis para nós:
roupas que não usamos há várias estações, maquiagens velhas,
utensílios  desnecessários,  ferramentas  estragadas,  pequenos
pedaços de canos usados ou restos de alguma reforma feita no
banheiro,  até  pneu  careca  tem  gente  que  “guarda”,  por
pretextos  mais  variados.

Muitas  vezes  guardamos  coisas  que  não  nos  são  úteis,  mas
poderiam ser úteis a alguém. Outras vezes são coisas que não
são úteis para nada, apenas para tomar espaço, empoeirar e o
pior: tomar espaço físico e emocional e assim impedir que o
novo venha!

O Senhor é um Deus de novidades: a Ele pertence o novo e não
as  tradições…  Tradições  são  coisas  humanas.  Tradições  são
coisas de religiosos. São apegos ao passado e ao que já foi
útil  ou  importante,  que  teve  seu  lugar,  mas  não
necessariamente,  continua  tendo.
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Jesus não era uma pessoa nem tradicional e nem religiosa. Ele
representou o novo:

• Novidade de vida,

• Novo mandamento,

• Nova aliança!

Mas os religiosos de seu tempo, judeus tradicionais que eram,
não curtiram muito todo aquele papo de modernização da fé, do
estilo de vida e de relacionamento com Deus e deram um jeito
de fritar o cara… Sim, religião mata e religioso é um perigo
para Deus e um atentado às novidades de Deus.

O Apóstolo Paulo de Tarso, antes de sua conversão, era uma
pessoa  que  tipifica  bem  o  religioso  padrão:  zeloso  pelas
tradições as quais supõe serem Deus. (Mas não há um versículo
que afirme “Deus não é tradição”… Existe sim, “Deus é amor”).

Disse Jesus: “Meu Pai trabalha ate hoje!”

Sim! Deus continua criando e inovando, pois Deus não está
preso no tempo, mas Ele é amoroso.

Prender-se  às  coisas  velhas  ou  inúteis  é  agarrar-se  ao
passado, portanto, impedir a entrada do novo.

Para o novo entrar o velho tem de sair!

Há que se abrir espaços em nossa existência para a chegada das
novidades que Deus tem para nos presentear a cada manhã.

No  caso  das  questões  materiais,  quando  guardamos  estas
quinquilharias em nossos despejos, estamos emitindo para nós
mesmos alguns sinais:

1º – “Não confio que no futuro terei outras coisas boas.
Melhor agarrar-me ao velho, pois pode ser que Deus não me
abençoe amanhã novamente…”



2º – “Não sou merecedor do novo! O bom é para os outros e não
para mim. Deixe-me acumular estas coisas, mesmo que velhas,
pois as boas novidades são para outros.”

Ensinou Jesus: “Não acumuleis tesouros na Terra, pois onde
estiver o teu tesouro, ali estará o teu coração”, portanto dê,
doe, distribua!

Entretanto, o mais cruel neste processo de acúmulo não é o
acúmulo de coisas, mas sim o acúmulo de sentimentos passados:
Ofensas,  invejas,  injúrias,  fofocas  e  coisas  outras  que
plantadas e aguadas, germinaram e cresceram em nós como ódios,
desejos de vingança, iras, injúrias. Sentimentos que devem ser
jogados fora e substituídos pelo novo, pela novidade, pelo
perdão aos que nos ofenderam de alguma forma.

Guardar  sentimentos  negativos  faz  mal  somente  a  nós,  que
carregamos  este  peso  inútil  e  assim  não  podemos  caminhar
livremente pela vida. Entretanto, para a pessoa não perdoada
por nós, que às vezes, nem sabe do mal que por ventura tenha
nos causado, esta pessoa continua sua jornada, talvez até
feliz.

Perdoar não é fácil, por isso que Jesus insiste tanto neste
tema. Qual é o seu limite de perdão?

Vamos esvaziar nossas dependências interiores de coisas velhas
e inúteis e abrir espaço para o novo entrar.

• Para o novo relacionamento entrar, o velho tem que sair.

• Para o amor entrar, o ódio tem que sair.

• Para a paz entrar, a ira tem que sair.

Faça em sua vida a faxina do perdão, limpando os armários da
alma e as gavetas do coração. Jogando fora coisas do passado e
deixando espaço livre para as novidades de vida que Deus tem
para todos nós, todas as manhãs.



Você não é melhor que ninguém, mas também, você não é pior que
ninguém.  Você  é  único  diante  do  Pai,  que  a  todos  ama,
indistintamente.

Quer o novo? Livre-se do velho.
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